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PP nega-se a assinar a nota pela constituinte 

(A liderança do PP recusou-se a 
assinar:o,'.'manifesto & Nação" pela 
convocação da Assembléia Constituin
te,^ por divergências políticas e, tam
bém, léxicas, conforme esclareceu on
tem o<leputado Thales Ramalho. Infor-
mtiu-se, ainda, que o próprio líder do 
PMDB, deputado Freitas Nobre, havia 
considerado "horrível" o documento, 
que foi lido na tribuna por Heitor Alen
car. Furtado (PMDB-PR). 

,f lideres e dirigentes oposicionistas 
admitiram, ontem, que foi "melancóli
co" o lançamento polltico-parlamentar 
do "Dia Nacional da Constituinte". Mas 
o «deputado .Alceu Collares, líder do' 
PDT, acredita que "oportunamente" as 
Oposições devam divulgar um manifes
to ao povo, pela convocação da consti
tuinte. Esta é também a opinião dos 
vice-lideres Antônio Mariz (PP) e Mar
condes Gadelha (PMDB). • 

„ Menos discreto, Thales'Ramalho, 
conversando ontem com jornalistas, 
disse que o PP não poderia endossar o 
"rascunho" que lhe foi apresentado, 
Juatiíicando-se: "A posição do PP.na 
pregação pela constituinte aproxima-
se mais da posição do PT e esta muito 
longe da posição do MR-8", 

•• Acrescentou que sempre aprendeu 
que a. insurreição e a violência "são 
formas primitivas de atuação política", 
e, portanto, o Partido Popular não tem 
condições de apoiar qualquer movi
mento que defenda esse tipo de atua
ção. Negou que tivesse recusado o 
apoio ao "rascunho" por não ter tido 
tempo de consultar a bancada: "Nunca 
disse isso..No primeiro momento, co
muniquei a .Ulysses Guimarães e Frei- • 
tai Nobre a posição do PP diante do 
texto apresentado".^ .', '- *-••- .'•! .' 

. '"'A exemplo do Partido dos Traba
lhadores — acrescentou rThales Rama
l h o — o PP também.não .considera a 
campanha pela constituinte como prio
ritária. Antes disso,'as Oposições preci
sam lutar pela revogação da Lei Falcão. 
Como fazer a pregação pela constituin

te com retratos 3x4 nas TVs? Devemos 
lutar, também, pela revisão da Lei de 
Segurança, Lei .de Imprensa, Lei de 
Greve e outras leis de exceção. O povo 
precisa ser conscientizado para a con
vocação da Assembléia Constituinte 

MODERADOR 
: Para a deputada Cristina Tavares 

(PE), da "tendência-popular" do 
PMDB, "o espetáculo melancólico do 
lançamento da campanha pela consti
tuinte mal esconde uma divergência 
maior entre as Oposições". • 

Pelas dissensões conhecidas e espe
radas no PDS, acha a deputada, o PP 
voltará ã cena com o papel de modera
dor, "apesar do Planalto". 

"Diante desta perspectiva — disse 
Cristina Tavares — jamais o PP de 
Tancredo Neves e Thales Ramalho po
deria se engajar numa campanha ver-' 
dadeiramente oposicionista, pela con
vocação da constituinte livre, popular e 
soberana. O PMDB e o PDT, por razões 
diversas, desejam uma constituinte pa
ra mudar radicalmente o modelo eco
nômico e social implantado. O PP, ago
ra, deseja o papel de administrador da 
crise." 

REFORMAS 
Em palestra que encerrou o Ciclo 

de Estudos Políticos promovido pela 
Assembléia mineira, em Belo Horiionte, 
o presidente nacional do PP, Tancredo 
Neves, disse, na noite de ontem que o 
Brasil precisa de urgentes reformas nos 
setores Institucional, fundiário, tributá
rio e universitário, afirmando que o 
local de elas serem feitas com seguran
ça e tranqüilidade é o Legislativo. 

- Tancredo defendeu a convocação 
de uma.Assembléia Nacional Consti
tuinte por ocasião das eleições de 1982,-
tendo explicado aos assistentes que o 
maior impedimento para a adoção des
sa medida pelo Executivo é o medo do 
governo de que a campanha pela Cons
tituinte deixe de ser política e sé trans
forme "numa campanha eminentemen
te idpoiócdca". 

Tancredo procurou tranqüilizar o . 
governo quanto á inexistência desse j 
perigo, lembrando que a campanha pe- •' 
Ia anistia, conduzida de maneira exem
plar pelas condições e segmentos dat 
sociedade brasileira, Vem nenhum mo-. 
mento se transformou em movimento ' 
de desafio, contestação ou agressão". ^ 

O dirigente oposicionista reconhe--* 
ceu que no caso da anistia tratava-se de ' 
um movimento de solidariedade huma-v 

na, enquanto, na verdade, na campa
nha pela Constituinte a conotação pre-> 
dominante é a ideológica. Daí, expli
cou, "o receio das classes dominantes 
de que a campanha assuma tais carac
terísticas e proporções que, de uma 
campanha pela Constituinte de caráter 
reformista se transforme numa campa
nha por uma Constituinte revoluciona- ' 
ria e subversiva". , 

"Nem por isso — prosseguiu —, não , 
se pode deixar de lutar pela realização :_ 
da Constituinte que, quanto maisretar- i 
dar, mais estarão agravados os proble-1 
mas nacionais", tendo frisado que não ' 
se faz democracia em qualquer país j 
sem uma margem de risco. Disse ainda ! 
que uma Constituinte no Brasil, de ' 
acordo com nossas tradições, "quando I 
muito será de centro-esquerda e refor- ; 
mista, jamais conseguindo reunir for- ' 
ças suficientes para a implantação no j 
País de um regime autoritário tipo mar- '-
xista-leninista". ' í 

Por último, respondendo ,ãs per
guntas da platéia, Tancredo procurou 
definir se o movimento de 1964 foi um 
golpe de Estado ou uma revolução. "No 
primeiro momento — declarou —, o que -
houve foi realmente um golpe de Esta-, 
do, no melhor estilo sul-americano. Di
ria mesmo,-uma quartelada.. Mas, a 
bem da verdade e da justiça histórica, 
devo reconhecer que o primeiro presi
dente da,Revolução, o saudoso mare
chal Castelo Branco, teve um mérito, 
extraordinário de transformar o golpea 
em revolução." ' »•- " ' • J 


